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POLIEMBRIONIA NO MILHO "DENTADO COMPOSTO" 1  
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Sinopse 

A freqüência de poliembrionia no milho Dentado Composto foi estudada em três gerações de auto-
fecundação com contrôle de progênie. 

As sementes foram colocadas em germinadores, de acôrdo com as normas para análise de semen-
tes. As sementes com coleóptilos e raises primárias múltiplas foram transplantadas para casos na 
casa de vegetação e dois para canteiros. 

O aumento de freqüência de plântulas múltiplas de S0 S2, de mais de 500 vêzes, indicada a heredi-
tariedade do caráter. 

Correlação de poliembrionia com prolificidade e com teor de óleo e proteína equilibrada são in-
dicados como novas áreas de pesquisas, de interêsse para o melhoramento do milho. 

INTRODUÇÃO 

Poliembrionia, ou ocorrência de mais de um em.-
briâo na semente, foi descoberta em citrus por Leeu-
wenhoek em 1719 e tem sido revista por diversos 
autores (Wardlaw 1955). 

Randolph 1936) estudou poliembrionia em diver-
sas variedades de milho e observou que a freqüência 
de plântulas múltiplas aumentou com tratamento por 
raios-X. Fêz a hipótese de que as plântulas duplas 
provêm de um único zigoto, em vista do pericarpo e 
endosperma das cariopses estudadas não apresenta-
rem evidência de multiplicidade. Além disso, as plan-
tas originadas de plántulas múltiplas apresentaram-se 
bastante homogéneas, mesmo em variedades extre-
mamente heterozigotas. A clivagem do embrião jo-
vem é sugerida para explicação da poliembrionia em 
milho. Mencionou o autor casos de grãos conatos 
parcial ou completamente e o tipo de plântulas dêles 
originados. 

Johansen (1950) discutiu o conceito de poliem-
brionia, sugerindo o uso do têrmo apenas nos casos 
de desenvolvimento de mais de um embrião origina-
dos de um único zigoto. Por exemplo, se uni dos 
dois embriões é diplóide e o outro haplóide, sendo 
o primeiro originário da fecundação da cosfera e o 
segundo por apomixia de uma das sin&gidas, segundo 
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êste autor trata-se de embriogenia normal acompa-
nhada de "apogametia". Entretanto, esta nomencla-
tura não tem sido seguida, utilizando-se a palavra 
poliembrionia de uma maneira geral, de acôrdo com 
o conceito original. O autor indicou a clivagem do 
proemhrião ou do embrião jovem como de ocorrência 
provável em milho. 

Morgan e Rappleye (1951) estudaram a freqüên-
cia de sementes chamadas de poliembriônicas em 
Zea mays L. e Lilum regale Wills, obtidas por fe-
cundação com pólen submetido a raiox-X em dife-
rentes doses. Concluíram que a freqüência de tais 
sementes aumentou notávelmente com as doses de 
raios-X. Concluíram ainda que os tipos observados 
de plântulas múltiplas foram semelhantes as plântu-
las múltiplas normais. Contagens de cromossomas 
feitas em pontas de raízes das plântulas múltiplas 
apresentaram números sempre diferentes do número 
diplóide. Os autores indicaram a clivagem do em-
brião durante o desenvolvimento como causa da 
poliembrionia encontrada em milho. 

Wardlaw (1955) apresentou uma revisão sóbre 
poliembrionia em diferentes espécies, indicando hipó-
teses para explicação de diferentes tipos de plântulas 
múltiplas, já observados por diversos pesquisadores. 
Mencionou a clivagem do zigoto ou do proembrião 
como fenômeno comum em ginospermas e raro em 
angiospermas. 

Judin e livatova (1965), examinando 182.745 
plântulas de 10 cultivares diplóides de milho, encon-
traram 55 casos de plântulas múltiplas, sendo 51 du-
plos e 4 triplos. Mais d0 80% dos casos examinados 
citolôgicamente foram de gêmeos cliplo-diplôides. 
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Todos os haplóides reproduziram os caracteres reces-
sivos da planta mãe e foram, segundo os autores, 
resultado de apomixia. Todos os diplóides foram 
híbridos naturais. Em um par, onde o homozigoto 
"ligulelless" tinha sido pobnixado por pólen heterozi-
goto para êste caráter, um dos gêmeos era "Jigulelless" 
e Outro não. 

A poliembrionia tem sido estudada em outras gra-
míneas tais como centeio (Morey & Morey 1959), 
Agropyron (Dewey 1964), aveia (Nisliiyama et ai. 
1968), Pennisetum typhodes (Burm.) Stapf et C.E. 
Hubb. (Powell & Burton 1968). A não ser na aveia, 
em que a freqüência de diplo-aneuplóides é próxima 
da de diplo-diplóidcs, a ocorrência de plântulas du-
plas diplo-diplóides representa a maioria dos casos 
de poliembrionia. A freqüência de diplo-haplóides, 
apesar de baixa em tôdas as espécies de gramineas 
mencionadas, tem despertado o interêsse de melho-
ristas para a obtenção de linhagens homozigotas. Em 
milho, a possibilidade de utilização de haplóides na 
obtenção de linhagens homozigotas, foi bastante estu-
dada, principalmente por Chase e colaboradores 
(Chase 1952). 

A hipótese de transmissão hereditária da caracte-
rística poliembriénica tem sido freqüentemente aven-
tada em Outras gramíneas (Morey & Morey 1959; 
Dewey 1964; Powell & Burton 1968). 

No presente trabalho procurou-se verificar a fre-
qüência da ocorrência do fenómeno de poliembrionia 
no milho Dentado Composto e a hipótese da heredi-
tariedade da poliembrionia na espécie. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi feita coleta das amostras de sementes do mi-
lho Dentado Composto produzido no IPEACO, safra 
de 1966/67, de acôrdo com as Regras para Análises 
de Sementes (Bacchi 1963). Pelo teste de caruncha-
mento foram eliminadas as sementes infestadas. 

As amostras foram homogeneizadas e divididas pelo 
"Precision Divider", colocadas a germinar em germi-
nador Stults Scientific Eng. Corporation. O substrato 
utilizado foi pape! toalha "Xuga". Os limites de 
temperatura durante a germinação foram de 22 e 
28°C, Foram postas a germinar 10 repetiç5es de 
100 sementes, diàriamente. As contagens foram reali-
zadas com 5 dias, anotando-se plântulas normais, 
anormais e sementes mortas. 

- Foram aproveitadas, no grupo de plântulas normais, 
tôdas aquelas que apresentaram coleóptilos e raízes 
primárias miltip1as. Essas plantas foram transplan-
tadas para vasos de Mitscherlich, conservadas em casa 
de vegetação e posteriormente transplantadas para 
canteiros ao ar livre. 

Nos canteiros as plántulas originórias de uma 
mesma semente ficaram juntas na mesma cova. Foi 
feita autofecundação das plantas que apresentaram 
inflorescência feminina e masculina normais. Os por-
filhos que eventualmente produziram inflorescências 
normais também foram autofecundados. As progênies 
foram identificadas e registradas, sendo possível traçar 
a descendência após qualquer mimero de geraçães. 

As sementes mono-embriônicas foram plantadas 
separadamente o constituíram uma população teste-
munha para verificação da influência do ambiente 
sôbre a poliembrionia. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Quadro 1 apresenta as freqüências observadas de 
plántulas normais, plântulas anormais, sementes mor-
tas e de plántulas móltiplas, em cada geração. 

QUADRO I. Resultados de andUse de sementes em 8 ge-
raç6es sucessivas do milho Dentado Composto 1967-199 

Freju0ncia de osorrêneias 
Ndmero de PlOniula, 

	

Gera00 eetneulee 	norMUIE 	Pltitulae 	Semenlce 	PISnts,las 

	

nalieadas 	(%) 	eaorn 	mortas 	niúltiplee 

	

(%) 	(%) 	(x 10) 

0, 	29,800 	00,93 	0,81 	2.50 	1.34 
Si 	3525 	93,64 	3,00 	2,92 	37,00 
52 	3.160 	87.22 	3,61 	0,18 	750,00 

O aumento observado na freqüência de plántulas 
miltiplas indica a transmissão hereditária do caráter, 
hipótese já aventada por Outros pesquisaclores. Ésses 
resultados são, entretanto, uma evidência um pouco 
mais forte da hereditariedade do caráter, pelo fato de 
haverem sido conduzidas duas geraçóes de autofe-
cundação, com contrôle das progênies. A freqüência 
de plântulas msdtiplas observada na geração S. é 
comparável à relatada por Judin e ilvatova (1965) 
como média de dez cultivares de milho. A freqüên-
cia observada de 19,2 x I0 plântulas miltiplas na 
população testemunha em 19. 200 cariopses analisa-
das, é mais uma indicação da hereditariedade do 
caráter, pois a freqüência na população S5, originada 
de cariopses poliembriônicas, de 759 x io', é muito 
mais elevada. - 

A freqüência de plântulas anormais apresentou um 
aumento considerável de S. para S 1  e desprezível de 
S para S,. A freqüência observada na população 
testemunha (3,54%) foi semelhante à verificada na 
geração S. (3,61%). 

A freqüência de sementes mortas apresentou au-
mento de Si para 5,. A população testemunha apre-
sentou em. S, freqüência muitobaixa de sementes 
mortas. Se plàntulas móltiplas e sementes mortas 
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são características correlacionadas, esta correlação 	A Fig. 3 apresenta um caso de sementes conatas, 
deve ser baixa tendo em vista os respectivos aumen- 	ou seja, duas sementes com pericarpo comum. Ob- 
tos por geração de autofecundação, 	 serva-se fàcilmente que os coleóptilos e raízes pri. 

A Fig. 1 mostra um cariopse com plântulas duplas. 	mirias saem de pontos opostos. 

Fio. 1. Cano pus de milho Dentado Composto com pldn- 
tolas duplas. 

A Fig. 2 apresenta plântulas duplas, sendo que uma 
delas mostra bifurcação. 

Fm. 2. Caciopse de milho Dentado Composto com ,hin- 
tolas duplas e biforcoç0o. 

Fia. 3. Cur-tapse de milho Dentado Composto com sementes 
ConOtas. 

A Fig. 4 apresenta três plantas oriundas de plântulas 
duplas com um perfiUo. As plantas são muito seme-
lhantes, vigorosas e representativas do composto em 
estudo. 

Poucos casos de esterilidade masculina foram oh-
servados. Plantas sem espigas também apresentaram 
baixa freqüência. Tudo indica que a maior freqüên-
cia de plântulas duplas seja do tipo diplo-diplóide, 
favorecendo a hipótese da clivagem do proembrião 
ou do embrião jovem, aventada por diversos pesqui-
sacjores. 

Plântulas duplas diplo-haplóides poderiam se ori-
ginar da fertilização normal da oosfera e apomixia 
de uma das sinérgidas. Entretanto, monoplóides em 
milho são geralmente mais tardios no desenvolvi-
mento, produzindo plantas geralmente mais fracas, 
fato não observado no material estudado. A verifica-
ção destas hipóteses poderia ser feita através de con-
tagem de cromossomas e pela utilização de marcado-
res genéticos apropriados. 

A denominação de poliembrionia parece-nos, pois, 
apropriada à descrição do fenômeno que dá origem 
a mais de uma plântula por semente no milho, de 
acôrdo com a nomenclatura sugerida por Johansen 
(1950). 

As possibilidades de utilização de poliembrionia 
no melhoramento do milho são ainda remotas. Algu-
mas hipiteses podem, entretanto, ser aventadas. O 
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valor nutritivo da semente poderia ser melhorado 
pelo aumento da proporção embrião/endosperma, 
tendo em vista a maior riqueza do embrião e tecidos 
adjacentes em substâncias essenciais. A correlação 
entre o volume dos embriões e o teor de óleo e pro-
teína balanceada favoreceria provàvelmente uma sele-
ção de milho de mais alto valor nutritivo. 

A exploração da prolificklade como caracte.ristica 
desejável, proporcionando maior adaptabilidade às 
populações de milho, é outro aspecto a ser estudado 
com referência a sementes poliembriônicas. A possi-. 
Iilidade de obtenção de uma população com alta 
freqüência de sementes poliembriõnicas aproveitaria 
provàvelmente ao máximo a prolificidade, pois, de 
cada semente plantada poderiam ser obtidas duas 
ou mais plantas, cada uma com duas ou mais espigas. 
A vantagem da poliembrionia sôbre o perfilhamento 
e multiplicidade de espigas numa mesma planta seria 
a independência relativa das plantas irmãs, após o 
crescimento. 

A utilização de monoplóides na obtenção de linha-
gens homozigotas em milho poderia ser uma conse-
qüência da seleção de sementes poliembriônicas. Pro-
gressos recentes obtidos no melhoramento de popula-
ções de milho fazem, entretanto, diminuir o inte-
rêsse prático desta possibilidade. 

CONCLUSÕES 

1. A freqüência de plântulas móltiplas encontra-
das na geração S. do milho Dentado Composto foi 
semelhante à descrita por judin e Ilvatova (1965) 
para diferentes cultivares de milho, da ordem de 
grandeza de 1 x 1O. 

2. O caráter poliembrionia mostrou ser hereditá-
rio pelo grande aumento de freqüência após duas 
gerações sucessivas de autofecundação. 

3. As freqüências de sementes mortas e plántulas 
anormais apresentaram aumento, com as geraç6es de 
autofecundação, muito inferior ao observado para 
plântulas miltipIas. 

4. Correlação do caráter poliembrionia com pro.. 
lificidade e com teor de óleo e proteína equilibrada 
na cariopse de milho são novas áreas de pesquisa 
interessantes para o melhoramento. 
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POLXEMBIIYONY IN "DENT COMPOSITE" MAIZE 

Abatract 

The frequency of polyembryony in "Dent Composite" maize was studied during three. generations of 
controlled progeny self-pollination. 

Following established norms for seed testing, the seeds were placed in germinators. Seeds with inultiple 
coleoptiles and primary roots were transplanted to Mitscherlich pots in the greenlouse and later to field 
plots. 

The increase of tbe multiple seedling frequency from S. to S2, greater than 500 times, indicates the heredit-
ability of the character. 

Correlation between polyembryony and prolificness and with oil and balanced protein content are suggested 
as new areas of research of interest for corn breeding. 
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